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Capim

Olhava a chuva sem teto 

Sem medo de se molhar 

Gotas soltas 

Uma mão suave, doce 

Como sempre é a primeira 

Vez 

Roupas molhadas 

O jardim completo 

Abraçou o cheiro 

Suspirou aquela tarde 

Uma tarde inteira 

Dentro de seus pulmões 

Ponteiros correm 

Caem 

As 19:23 lavou-se 

Tirando a roupa 

esvaziando os bolsos 
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Sentiu um capim colado 

Em seu pé esquerdo 

Acariciavam-lhe 

Folhas da arvore de Ipê 

Seu mundo agora 

É um pouco de tudo 

Nas folhas, no capim 

Sua tarde perfeita 

A todo momento com ela 

Na sua constante espera 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/capim-1
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